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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
1,510875 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização: 10.204,49R$              

-R$                                 

Sérgio José Zancanaro e Outros

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

-R$                                            

542,995500 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 62,5 mais 12 km de estrada de terra

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

1,510875 ha           - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

9.999,51R$                                    

● Valor da construção: ........................................

0,265960 ha de pastagem. 0,446303 ha de milho (cultura temporária que será colhida antes da desapropriação).

541,484625 ha       

204,98R$                                       

204,98R$                           

● Valor total do terreno: .....................................

Nihil

-R$                                            

9.999,51R$              

10.204,49R$                                  

dez mil, duzentos e quatro reais e quarenta e nove centavos

Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 0,265960ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

R$ 9.999,51
 R$       6.618,36 /ha x 1,510875 ha

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre

Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
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Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

V -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Valor total da indenização:

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

9.999,51R$                    

-R$                             

-R$                             

10.204,49R$              

10.204,49R$                  

204,98R$                       

204,98R$                       

VALOR FINAL DO IMÓVEL

204,98R$                   
0,265960 ha        x R$ 770,71 /ha x 1,00     = R$ 204,98

0,265960 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
brasileira Economista

478.617.019-15 1.787.501-9-SSP/PR - 

Casado Comunhão Universal

Nome Cônjuge: Janete Maria Ghiggi Zancanaro

Rua Rafael Picoli, n°2.271
- Jardim Social

Paraná Cascavél

brasileira Agropecuarista
344.990.329-20 1.090.520-SSP/PR - 

(Telefone para contato) - - 

Claci Pedro Zancanaro ← Proprietário

- - - 

0 filho(s)
brasileira - 

427.737.509-00 2.033.233.-6-PR - 

Casado Comunhão Universal

Nome Cônjuge: Odete Maria Zancanaro Giacomini

- Centro
Paraná Cascavél

335.409.189-49 2.020.032-SSP - 
Rua Minas, n°2.771 - apto 701

Empresária / Agropecuarista

Plinio Luiz Giacomini ← Proprietário

Sergio José Zancanaro

Agropecuarista

brasileira Agricultor / Pecuarista

(Telefone para contato)

793.959.969-00 1.314.684-5-PR

Cleide Zem ZancanaroNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

212.345.669-15 866.217-SSP/SP - 

Mato Grosso Rondonópolis

brasileira

Comunhão Universal

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Zancanaro II

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

051-AA-MT 29/jul/2009

10571+3,13m à 10590+0,42m

- 

Sergio José Zancanaro ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRNORTE)

- Vila Aurora

- 
(66)9965-3993 / (45)3038-6615

Av.Lions Internacional, n°2.120 - apto/20 001

Casado

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Estrada sem nome

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRNORTE)

051-AA-MT 29/jul/2009

10571+3,13m à 10590+0,42m

Rondonópolis Mato Grosso

Fazenda Zancanaro II

29/7/2009

Registro de Imóveis Mato Grosso
46.170 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

1,510875 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

542,995500 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR163 km62,5 + 12km de terra

- -

Agricultura

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

 - 
Cultura

tipo descrição quantidade

 Milho  -              0,446303 

Cultura

tipo descrição quantidade

 Pasto  -              0,265960 

Cultura

tipo

 Mata 

descrição

 - 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 ha  - 

uni. observação

 ha 

Fazenda Zancanaro II

uni.

 ha 

observação

 - 

quantidade

             0,789206 

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

051-AA-MT 29/jul/2009

10571+3,13m à 10590+0,42m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRNORTE)

ENGENHARIA
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do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 182º11'07", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 47,79m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 178º35'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 55,22m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 358º37'10", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 28,17m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 69º09'28", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda São
Francisco, numa distância de 42,05m, até chegar ao ponto 9;

ÁREA NECESSÁRIA: 15.108,75m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8128957,69933167 E=411521,7379896. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 275º39'30", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda G.C.M, numa distância de 20,08m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 274º11'23", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda G.C.M,
numa distância de 20,13m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 15108,75 m²

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 10º43'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 118,77m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 05º36'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 63,45m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 01º27'42", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 49,2m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 189º33'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 51,25m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 190º39'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 85,51m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 190º43'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
82,72m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 15108 metros quadrados e 75 decímetros quadrados.

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 10º03'38", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 108,74m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 186º11'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 64,23m, até chegar ao ponto 12;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 051-AA-MT 

 Sergio José Zancanaro e Outros 

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 051-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 275º 39' 30"
2 esquerda Az: 274º 11' 23"
3 direita Az: 10º 43' 28"
4 esquerda Az: 10º 03' 38"
5 esquerda Az: 05º 36' 00"
6 esquerda Az: 01º 27' 42"
7 esquerda Az: 358º 37' 10"
8 direita Az: 69º 09' 28"
9 direita Az: 178º 35' 08"

10 direita Az: 182º 11' 07"
11 direita Az: 186º 11' 51"
12 direita Az: 189º 33' 25"
13 direita Az: 190º 39' 15"
14 direita Az: 190º 43' 28"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 82,72 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 85,51 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 1055,22
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 47,79

64,23
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 51,25

12

8.128.957,6993 411.521,7380 

28,17

6
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O

 (T
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 49,20 7

8
9

63,45

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 118,77
108,74

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

10571+3,13m à 10590+0,42m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
20,08

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

a linha de divisa a Fazenda G.C.M 20,13
a linha de divisa a Fazenda G.C.M

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

15.108,75 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

15.108,75 m²                       0,62                               

a linha de divisa a Fazenda São Francisco 42,05

224,38                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

542,995500 ha                        
1,510875 ha                            

5.429.955,00 m²                  

EN G E N H A RIA
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Rondonópolis 10571+3,13m à 10590+0,42m

ENGENHARIA

 

MILHO

ESTRADA DIVISA 
COM FAZENDA 

G.C.M

ESTRADA DIVISA 
COM FAZENDA 

G.C.M

MILHO
ESTRADA DIVISA 

LAVOURA
ESTRADA DIVISA 

LAVOURA

ESTRADA DIVISA 
LAVOURA MILHO CERRADO

CERRADO CERRADO
DIVISA CERRADO 

E MILHO

DIVISA CERRADO 
E MILHO

DIVISA CERRADO 
E MILHO

DIVISA CERRADO 
E MILHO
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DIVISA CERRADO 
E MILHO

DIVISA CERRADO 
E MILHO

DIVISA CERRADO 
E MILHO

MATA MATA MATA

ESTRADA FINAL- 
INÍCIO MILHO

ESTRADA FINAL- 
INÍCIO MILHO

ESTRADA FINAL- 
INÍCIO MILHO

ESTRADA FINAL- 
INÍCIO MILHO
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U í ra  a rea  de  te r ras  com 542  Has  e  9 .9 da TIFAZENDA P[nUZZ0
zona ru ra l  deõte  Mun ic lp io ,den l ro  dos i tes  e  conf ron lações
?em in i ' c i .o  no  narco  ne  L ,c ravado na  d lv isa ígelo Peruzõô e LuÍz João

yanente , res identes  e  don lc l l lados  na  Rua AntÒn l .a  nQ 2 .598,em cascavé1- ; ;
t r i c u l a  n g  2 1 . 4 6 2  l i v r o  2  d e s t ê  c a r t ó r 1 o . A l
lÀgARrA CÈLrA LIMA BOrEnO. bj

Zancanaro e Oulroio marco ü9 2,es!á cravado próxluro á nargen direj. ia do
B1o Ponte  dê  Pedrara  5297,25  neLros  do  marco  ns  l rao  rumo magnét lco  de
71e33843 ' ìNWrconf ron tando eom le r ras  de  Lu lz  João Zancanaro  e  ouLro i0  ! ìa r
co  nc  3 ,es tá  c ravado próx Ímo a  conf lu tnc ia  da  Cabeòè i ra  dâ  P lnda lba ,con-
o  R j .o  Soofe  d6  Pedrara  Ì la rgen d l re i ta  de  anbos ,a  3L8,80  ne t ros  do  marco
n9 2 ,ao  rumo nragnét lco  de  26e!7 '04"NË,conf ronbando con a  l ra rgera  d l re lLa-
do Rto Ponte dê Pedraio marco ne 4 6sta cÍ,.avado próxino a margem direita
da oabece l ra  da  Pínda iba ,a  1033,30  met ros  do  neaco n9 .3 ,ao  ru l lo  rnagnét i -
co  de  6692?r0Sr rSErqonf ron lando cqm a  márgên esquerda da  CabeoeÍ ra  da  P in
da iba i  0  mapco ne  5reEtá  erqvado a ,1633 ne t ros  do  maroo n .9  4  ao  runo
magnétlco de 64e22'00 NE,oonfrontando com terraa d9 Aylor.t\ear' l"os Anghino
n i  e  Out ros j_o  marco  ns  6  es ta  c ravado a  3036,73  mebros  do .  nâreo  ns  5 ,ao-
rumo rnaenãt , iËò  de  ?3e2Sr26nSE,oonf ron tando con tê r rãs  de  Férg io  João zan
oanaro  e  Out roB-_E a  1-460,80  Ìüe t ros  do  marco ,ng  1 ,ao  rumo in_ãbnét , l co  ae  -
1? e54 ' 36 rSW, eonfrontando com têrrap de Angalo Peruzzo; pnOFRÍEf$fOS: - =
MÀnÍA GARETTE PERUZZo DE L IMA,  p ro feesoaa,  por tadoÌ .a  da  CI lnG nO 4 ,001.769
O-ssP/FR e seu qepoõo JOSÉ *NíôNÏO È€, lSúi,auxrtrar admlnlsirativo, porta
d o r , d a  C I l R G  n e  2 0 3 3 2 9 b - S S P - P R , b r a õ l l e i r o e , c d s a d o s  a o b  o  r e g l m e  d e
comunbão un lversa l  de  bens , inssr l tos  no  CPF/MF sob nP q27.749.859-00, re -
s iden les  e  domlo l l lados  na  nu .a  Àntpn io  A lves  MasÊane l ro  ne  2 .538-Cent ro
em CascavéI -PR;gOSÉ ANTONIO PERUZZO,bras i Ìe t ro ,so Ì te i ro ,ma ior ,p ro fessor -
por tador ,  da  CI lÈG ns  2 ;089.08g-SSP-PB, ìnscr j . to  nb  CPF, /MF sób ne .524.502,
799-20; ros lden!e  e  don lc i l tado  na 'Fua Jo ! 'ge  Lacgrda n9  1 .662 C laude le  e Í r
caecave l *PR e  ANCELo PERUZZO,agr icu l to r ,por tadôr  da  CI IRG ne 832.775-SSP
Pn e  sua esposa LOUnDES MARIA ZANCANAnO PEFUZZO do Ìa r ,por tadorâ  da  CL l -
R0 no  21e.?11-0-SSP-PR,bras i le i ros ,casadoa isob o  rég loe  de  domunhão de  -
bens , inecr i tqs  no  CPt r /MF sob ne  L27.797,339-34 e '016.472;069- , ,36 ,nespee i t

PR,  T ITULO AQUISIT I
vente JuÌ,anentada

n v . l /  4 6 . 1 7 0 , e m  â í  d e  m a r ç o  d e  1 , 9 9 5
Por ferno de Respons&bll ldade e Pr-eservagão de Florea.la dármado
92,flrnado entre CIoVANI BATISTA PÂI"UDo e o' Supèrlntendeôte negiooâ

rias a não ser. nêdiante auÊorizaçâo e 'e^Ea da IBAMA,a requeri!ÌenLo do-
lnteressado.A eaerevgnte JuraÌnentada RlA CÈLIA LTÌíÃ BOTEhO.

8 .2 /  \6 ,L70 e l | ì  22  de m a r g o  d e  1 . 9 9 5 .

IBAMÂ em Mato o!.oaeo,devidam€nl€f averbado sob ns q na malricula nQ 2!V62
em 09 de Ju lho de 1.992ro en lão propr ie tár io  se conprooeteu por  s i  seus-
hêrdeiros e sucessorea a preservareÌI uma área com 162rgaHa; compgata de
floresta ou íorma de vegebação exiÊteot6 no lmóveJ"rcuJa área corresponde
a 2Ol  do to ta l  desba ê da maLr icu lê  n946.171 , f icando gravado cono de ut1
l ização t lo i tada,não podendo nela ser  fe l to  qualquen t ípo de benfe l !o  -

g

I

DIVISÃO ÀÌ{IGÁVEL I -
Por-$crituiãlFública .de Dlvlõãq Anigávet para exi.ig$o de, condomtnio de
14 dè  nar 'ço  de  1 .995,ás  f ts ,  53 /54v4 do  Ì j . v ro  ns  a- ' t  das  NoLas des te  -
cartórj.o AN$ËLO PEnUZZO eeÈua qsBõÉ.â1bâEôDES MAnIA ZANCANAR0 PERUZZO -
aaiÍla qual-if leados transnj.Llram a MÂRIA CARETT0'PEHUZZ0 DE LIMA e seu
ésposo JOSÉ ANTONIO DE L ÌMA e  JOSÉ ANTONIo PERUZZO,  Já  quaL ld lcados ,  bo

ção sobre  o  imóvê l  obJeto  des la  na t Ì ' i cu1a.Á
r'r)lldnlÂ cÉt-tl LÌMA BOISSO.

dq.  p -osse r  domÍn io ,  d l  ne l to
Eacreyen le  Juramentada
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R.3 . /4ó ,  t L7Q "  em 16 -01 -9ú .F rd toco1ô  n .  10 I )ro -u r . " - y . ! .F re roco lÕ  n .  l a j , v / !  neE táv /ã tã .  _cance lado
HÏFúïECA ÈEDULAF DE .t.6RAU,- pEtè cèduIà Èìf lq.À.l j j .gíorôtl  ciã 

-e 
H-i lntec*rra

n.95/()í)8o:i-s,Fnìit idà c,ú 09-Õ1-1996, Râõd"nàFã;;üi; .r 6r, JosE ANTONI0
PERUZZ0 .bTós i1È l rosão1 té i ! . . l r eãÈFrdÕten .Fes iden t0?  ê  domrc r Ì Í àdú  ês l  Êua  A f i _
tÕn ina  n r .  ?598-CasÊáve t *FFr insÈr i t { .  nÕ CFF, /F lF  súb  n r .  S24 ,Sü? .79g -p r )  ê
crmo Ì INï€RVENIENïÉs HTFOTFUANIESTHARIA ËTTRETTE .FãRUZãg..IIE. L ,tA Ë.1, J,OSË
ANïONÍ0  nE  L I t IA !b r ,ã6 i1€ Í r c tË .cãs ;1dó r i , , p rÕJe6 io rã  E  ãu r j . l i a r  âd f i i n l ã t rã t . i vo ;
r_(3sj.dÉntes â RLìa AntoniÉ Atve6 l ' la!;sâneircr !  n. A,5f,8 Ëên tro. em :úá6cãvêÌ*pR;inãcrifnd nÕ CpÊ,/MF g'ah nr.427.749,AS9-ô0; IrÃgàrâ em L5,O5-.b?96, êó-.8ôAlC0
l! . l IA9lL . SiAt ÃgenÊiá clFstâ práÉã! ÕLr â !íua úrctên à qLlè.hr.r..1 dÊ RÈ
Ì9-6L7,92 (vinte e ncve ni l  sÊj-scentrlr i  é dc;:raÊsÈlt6 reÁrs e novèntã È do.iÈá
c e n i á V o á \  ) ì  v ã Ì o r  d Õ  È r é d i t ú  d ê ï F r i r l o  p à r â  { j " n s n c i â Í n e n t o  d È E  É u É t e i ã ^ é o r l _
c q 1 ã .  n È  i n ô v q Ì  

_ d é í ò i n i h á d ó  F â t  e n d â  .  
p È l r u r  u  ü  n e s t s  n u n i c t p i E . d o b r é  

"  
= á f J "

devêdÕr .  l nc ld i rãÉ  ju rôs  l i  t àka rèe  74 ,qA4 / ,  âÊ)  â Í1o "cÀ lÈu lado r i  nã . .  f o roã
pac tuádã  na  f1âL rs$1ã . , ,Encã rçsa  F lna r l c l , i rÈd , , ,Éóns tan ie  u "  . " t " . i aá  t f t " i " l
Em gerãntiã dú ttrtàl cqmprimÈnto dãã abrlgd,$Èèi Òrã.aÈsumidàs pelÕ emi*
tdn tÊ ,  ô  p rÕpr ie tâ r i ô  ds  (R , t , / 46 .12ó ) .  dá  o  i i Í . ôve Ì  Õb jF to  dá  p reBên te  óà*
tr!Êu1à em hipoteÈa cedLrlaF dÊ r. À .sÕÊÍedad'f in"ancisd.rra. Ane)aó. . i*.  cêdlr.rã
a.pr*ãÊntcru üÊrl: idã.] nr. E-Õ,t1lf, ,ô96 dê qLli tãç?ô de tríbü{cts e,.contFibèri*
çÈEs federe!Ë adolni l i trãíro€ peta Sàc16t.ãriâ clÂ Rpcri i lã FedÉrã1re$it ida àfi t
1"3-i)9-t5, cú,n val. idàdê,ãtA f:-ô3*9é i i . f ierì idge NBúatÌvã de Débils *üNÂ- dc]
INSS,  $ê r i . a  F "  n .  814357-FUND n r .1149 /9 i  da tãc ja  dq ì !O4 lü9 , /  1 .99S ;  Ae  den . i i g
condiFüEE constãm na eédula objeto cìeste rr- 'gistrofi f lue_4;:tca arquivada,4@
t,ã sprvent,Lã -egistral " A escr-{-vÊnte juramentagét | ' |{ /UlfCA LïND]NALVffiâ

N
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A 'BEZERRA DË RËÍTAS,

rament aoa

A v . 5  /  ) ] 6 . 7 7  a ,  e n  3 0 - 0 8 - 1  9 9 G l :
? U ï T A ç Ã O - C a n c g l a d a s  a s  l n s c r i ç õ e s  o b j  e  t o
Autor Ízaçã/p ld?  ba lxa  do  Bâ|1co Co BraSi l

a à (  n . :  e  A v . 4 /  q 6 . 1 z o ,  c o n  f o r m e
S / A , a g e n c i a  1 o c a l ,  Â  E s c  r e v e n  t e

)

uJ
o

F
a
(,
ul
(L

Av . 4,/4à . .17ú ) enì JO-115-199€, pÍ-otí)qúÌô irr,  j(15"274! ne.sta ctátã" earrc

},]ARÍ* l ; I ,L J:A L IHA 5Nì'E:RO "

rË' t i f tqat lâo eÍni t idD êrn :3- l )5.-9Á! A dâd*16 nr,  ?$.1ì lÕ805*F, r 'ôqislrad
nr.  t , :J l iuprs, o FinânciàdcJ { i  { ]  F.Ín 'ânciãdor t* !m j l {sLo B aealrdËidô, ni l5t&
êto ,al têrâr ô vãúçiír ìF-nto dü l | Ìntrr  ÍenlÕ | i rè adit i ldÕ par,a l$*07.-] .9ç6. gB{! ì
prêjul !È d€ venEi.aên Lo Èsf ipuladoí cl  f inâ|ìc j . i ìdo r ]br iq. l - .çe a rEf iol l ler a{}
{ inãnf l iàdirr .  . 'em ,: tmort j . râçRô dâ dl .y+dâ! ô3 {Lrss) prÊ}6tãç?rËrs r  v4nc{v.r i€ ãin
15-5-9ót L5-6-9á €r 15*Õ7-9á! der vaÌor"Ê..6 f : r / - l -F' 'ËôndÊntÈË âú rèÉüIlâ,Jtr  c lá
ci iv igâü dÕ ..ralc lo dêv{Édor- r  vÈari í ic,ãdc} nâÈ reBprct ivas aírr târ6 ! ,  pâ ]-cu nr, ,  de
prr+Eta#EÍês ã pàqar,FE rf i tàf ièclem eírì  v i f j6f .  in! ;  deínâi l i  s l ,áúlsul .a! : i  e r , :ncl içërFxi do
t instr ' l | [ ìehtú cle cFèdi. tE, Dr i .  i i ,$do, nga, {*:{  p r-s, ,€sôôtêó t€r,  âl , tÊràdàs n*ste,,A

/ ìLTÈRAçíïU Ëlvl FRAZ$ DË VãhtÍ:IMEt\Ìïe Í:  FOIìr{A DË pAtìAM€i\t]- .pê1o êdit jvo

pËcrêvÈ'f l  te jürêmerìtádâ
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' [ \ .6 /46 .1q0,  .en  1 .3 -08-9?.Pra toco lo  ne  110,286,  nes ta  da ta .  canceÌado
HÍPOTECÀ CEDULAR DE l-e GRAU. Pela Céduta -rura] pj-grro-ratlcia ê hipotecá-
x ia  ne  9? /00L24-4 .  emi t j -da  em 11-08-9?.  em Rondonópo l is -MT,  JosÉ ÀNToNÌo
PERUZZo, Eacexdote. brasileiro, -residênte e domiciLiado na Av. Jacaran-
dás .  108f .  Coophasêm.  nês ta  c idade,  inscr i to  no  CpF-MF sob ne
524,502"'199-20, pagarâo âo BANCo Do BRÀSï Ir S,/Ar po.r Ëlra agênciâ dê Ron-
donópoL is -MT ou à  suã ordeú a t6  30-05-1 .998.  a  qúant ia  de  Rç 50 .920.00 .
valox do ciédito dêfêfidô pa-ra custêio da J-avou.râ de soja, a ser fo!Ìnada
no imóvel Faz. PeÍuzzo. localizada nêste municipio de sua propriedade.
no  pe . r íoqo agr lco la  dè  ju lho , /97  à  na io /98 /  numâ á . rêâ  dê  j .90 .00  hâs .
ENCÀRGOS: Os valoreE lançados na coïÌta vinculada ao pxe5enle financla-
nento.ben como o saldo dêveçìor dâÍ deco-r-rênte, sof.rerâo incìdência dê
juros à taxa naÍÌrinal de 9.109* aq aÊo. caLcuLados por dias corridos,
çonfo-rne o pactuado na cl-áusul"a "ENCÂRGOS EINANCEIÂOS" con5tante da cé-
du1a. Em garantia de tôdas as ob.rigações assumidas o êruitente, e os ln-
tervènientês Hipotecantês José Àntoâio dê Lima e Maria carette Pe.ruzzo
dê Lina. deram à sociedade financiadora eÍn hípoteca cedular de 1e grau o
imóvel of' jeto da p.resênte nìatrlcula e ên penho-r cedular dê le grau e sem
concof Ìêne iâ  de  tè rce i ros  consoan:e  Req,  12 .190 t i v - ro  3 -L  dêsàe O. f íÇ io ,

rço de 1991. I  FLs-

f,eOficiâl

7 7 !  n ê € t á
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R. ' / /46 .77O,  em 29 dê  Janè i ro  dê  199g.  p . ro toco fo  1 r t2 .Z | t .  nes tâ  da t ]IIIPOTECÀ DE 20 cRÀU ! pela Esc-rituxa pública de proposta dê AÈertcrédito Fixo com Garanría Hip,,re-cáÌ.'a 
" 

úi"tâçãã-"riãrliãrr.ï"iãffi
97 /D2079-2t dê 23 de JanêiÌo dê 1999. ravrada àá rr". oso/ogl., oo rr',,ìã

pxesente nat.rlcula, sujèj-tando-se âs pa-rtes contrâtantês às denais
cláusulâe _ Itip icondiçôes da citadJ escritura. À Escrevênte

114. no 3o Tabelionato de Notas 1ocãl, o BÀNCo DO ,BRÀsIIr S/À. sociêdâde
9: econonia nista. com sede. em BrâEl]ia_DF. CGC,/MF sob no00..000.000/0001-91r por sua agência Centro_Bondonópófiu_ul. in"""i_t, noCadâstro GeraL de Contri^buintes do Mini5tério'da Fazenda sob no00,000,000/0551-T4f  denôninâdo Àgentê.  con â in têrve*ê* l ;  a"  

- ;orn

ÃNToNro DE LrMÃ. agriculto.r.. portadox dã cr,/RG n. 2,033.296-ssprpn 
" """èsposa MÂRIA GÀRETTE PERUZZO DE LIMÀ, do tar, portâdora da CIIRG n.4,001.769-Ssp/pR, brasiteiros. casados. resiCeniei e dom:i-cil-iados nestac lqâqê '  lnFcr l tos no cpF/ l . . rE sob no 42?.749.859-00.  abfê a , losÉ ÃNToNroPERUZZO. brasileiro. softeiÌo. agriçuLtor. residenie € dorliciÌiado nestacidadê. na Avênida Jacâ-randás nã Lgal, Cbophasen, poÌtâdor da cIlRG no

::99?i9l?-sl?/pR.. inscrito n_o cpF/!rF soo n. szl. sóz .-tss_20, denorÍLinado
crgdj-tàdo. un crédito no valor de, Rg 75._p,02,40. plr" .qrúç;;'Ë'ï;
corheitadelra. marca rrrÃssgy FERGusoN, conforme aèscrito-. na 

'escritura.

IICÀRGOS T Ju.ros Efetivos 1415* ao ano. incluÍdo o Dêl C.rede-rÊ (SPREAD DERISCO) dê 3.5t ao anoi Conissão de Rêsexvas ds C"rédito O,ti ao nes;
Coftissão de visto-riâ ê Âconpanhaniento conforme cláusula oitava. pnAZOs s
DÀTÃS DE PAGÂIÍENTOS; prestaçâo, ÂnuâL _ 

. 1. paxcêla ctê éncargos:
15105/199s; 1. parcêla de anoxtizâção I ts/O5/tg6g, úitina parcetj do
y:i"l]!-:l e êncargo-s: as./os/2oo3. Em garaDria do principal aã uíviaa e(las. qemars obragações deco-rrentes destê contrato. o C-reditado deu àsocredade financiadora êm hipotêca dê Zo g.rau. o imóvel objeto da
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,luÌâmên tada lll,,tJl,l l. lrryzP-Ie cÉ LrA L]MA BoT ERo,

Av.8 /46 . \W ém Zt -03-1 .999.  p ro toco to  n9  112.801r  nes ta  da ta .
ADÌTIvo,DE RETIFIcAçÃo E RÀTI FÌCAçÂO, pela Escritura públ-ica de Àditivo
dê Retif icàÇão ê Ratif icaÇão. tâvfada em 24-03_199g. às fts. 114/114ve do
h-vro 1.1,1. do Te"rcei.ro Ofício desta çidade e coma-rcâ. Íaz,se êsta
âverbaçâo. para consignar quê ô Financiâdo. JosÉ ANTôNIo' e'anuzzo, os in_
TEÌVêN1ENIE5 GATANTE'.  JOSÊ ÃNTONIO DE IJIMA E 'UA MUlhEr MÂRIÀ GÀRETTE
OERUZZO. ê o Finânciâdo"r. BÂNCO DO IIRÀSï L SilÂ. po.r Bua agênciâ de Rondó_
:l!:1Ì.: :"t.,1i 

quaÌificados. rêÍn por objerivo " rerificar e ratifica.r, â
:"::Ì:":S^ 

púrJÌrca. dê proposta ds Àbêrtura dê crédito Fixo. objeto do
\.t-!1":!,u_, 

as arrerações em pfazos de paganentos que pâs5anì vigorar da
segurn tê  to - rma;  p res taçáo ÀnuaI  1e  parce fa  ds  êncargos ,  en  L5_06-_199g. . j . "
pa.rcelâ de âÌlorr,i zação: em ts-06-].9t9; últ irna parceia do principal e én-

o

cârgos.  êm 15.06-2.003.  Ãs denais  ccndiçÕes são as constantes ãa escr i_
:::? ":]:!: 

desta, averbação que fica jrquivaaa nesra serv;;ti; R;;i;_
:::l: 

t"l*u"*.em ilf.rteradas rôda5 as de;âis ctáusulas e condiçôeJ do
rnst-ruÍìento o_ra adttfajlo. nâo exp.ressamente ãltexadas por êstê, À escre_ventê juramentaaa JL\,ìl-tl t tNDrNALvÃ cosrA BEZERFÀ DE FREr?Às.

de 19! 5 I FLS.
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R,10/ {6.1?0 em

polis-llT. pu â sua ordên aÈó 15-10-1999.
lor do c!édito defeÌido Da,ra custei:o dâ

,  a  quant ia  de Rg 60,032,00,  va-
efeÌido pafa cust€j:o da lavoure dê soja, â sêr f,ornâdâ

dade aré zl-oz-sg. ci'lD com o.rtlss eob ni rosssr serieil)i pcnb orúglga.
ênitj.da ên 12-08-1ees. a ""ã""*i! lut"'"rüã.__l/ffu[ffiúì
I,IUA BOTERO

no imóvel razendâ peruziô,. nêsre nltnictpio. nccãFcos- õã 
"ãfã"""-i""iã-dos nâ conta \,{nculãdã âo p!êsênt€' financiamèntÒ, benì coÍrô ô seldo d€vo-

dor dal dêcorrênte, sofrêrãô a in(;idência ds juros à taxa nominal d€
814188 âo âno, calculados por dias r:or,nidos, co& basè nâ taxâ proporcLo-
nâ! diária (ano dê 350. dias) co$egpondendó 8,751t efêtivos do ãno, con-
fôrne o pactuâdo Da"çJ.áugula "ENCARGoS FINANCEIRoS/ constantô da cédula-
En garantia dè tôdas as.obrigaçôss assumidas o Emitente cod ã anuância
dos co-plopriêtá.rio3 .tÍaria Ga.rottèl.ltà.r.u?zo de..l.l.nâ e gEu na.r{do JoEá AÌr-
lonio de tina. dêr-al!Ì à .çç.giçSede. fíng-nçj4dora en hlpotêca cêdulâ! de 3r
gÌau o irÌôvel rural, obj Eto da pr€E€nto netÌlcula ê an psttho! c€duÌar
consoãnto R€9.12:,640 J-i,vro 3=ü, dêrt€ Of,ício. As dsmais condj.çõss são as
constântês da cédula .obj Stn dEãte , _r.e_gist!ô,. quê fica argúivãdâ nêstà
Servêntia Rêgístral. Anê.3.9.a cédula aprêaêntou a CeÌtidâo ds Rsgularidâ-
dê Fiscel dE lfióvêl-.&$!dÌ ne ttÁ 0038963, èrÍritida eni'.4e;08.:9$, com vali-

t

ria ne 98,/00,t32-8, enútida ên 28-09-99, en nondonópolis-yr, tOSú iuroUfo
PERUZZo, brâsilèiro, sol.têiÌo, agricultor, inscrito no CPF.-UF sob ne
524.502-799-20. rsàidentê s domiciliado na av ÊuaÍ-ra, sln, CooptÍÀSgit,
Cascavel-PR, pagará ao BÀNco DO BRASII,. S/4, pox sua aqância'da Rondonól

^ Ì .L f l46 .L" tO,  en  t t -05-2000.  Prq toço to  í f  L22.Og2.  nes ta  da ta .
CÀICEX,ÂIdEI|TO DE HIPOÍECA- fÍca cançelada a inscrÍção hipotesária
do R,1O deeta matricula. ë[r virtude dê quitãção dada pelo crerdor aà
vedores, confornê autorizaçãó para baixa de regl tida no doaurnen-
to datado de O3-05-2OOO" A EÉcrêvêntè lturanëntâda CEILTA [T!dA
BOTERÓ .

L2/46,1, '10,  en /08 / ProÈocolo n' L23,5ZS nesta daËa.

D/Z'J,ì no Cartór1o Bruno QuinriLiano Silva Vleirâ dÕ t'lunicípio de l,lonii-
diu, Cotnarca de RLo Verde-GO. à Ëacrltura Fúbllss da Ãberturã de Crédi-

fo Fj.xo corn GaranLia HipoÈecária e ÃliEnaçáo FiducÍória lavrada em
3/OL/I998, àE fle. 030 do l ivro no LL4, no Cartório do 3o Ofício da Co-

de Rondonópolis-UT, ContraÈo no 1I/4141.5-4 t,ex.9?/0?019-2) , firnada
o Financiador/Agente BÀNC0 DO BRÀSÌL S/A e o Fjnanciado/CrediÈÊdo

ÃNTONIO PERUZZO. rendo como InrervenienÈes-carânres JOSÉ ÀNTONIO DE
e su6 esposa MÀRIÃ GÀRETTE PERUAUO DE LIl4À, já quatj.flcâdos, faz-sË
averbaçáo para concignar que o imólre]- objeto da preEente natrícula
l iberado da gaEa hipotecária constante do regiEËro no ?. À Eã-

revenf,E Juranentada R]Â CELI,E LTMÀ BOTERO.

v,13/46.110.  em 0?/0. f l /2000.  Protocolo n"  L nesta data.

ntre
osÉ

LIMA
5ta
isa

LÀMENTO DE HI POTECÀ: Fics Çancelada a hipoÈeca registtadã
, na pregente matEicula. cÕnforrne autorlzaçâo do Banco do Brasll

sob o no
s/4.

de 19 i5  |  FLs '
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Èaa deEta c idade e comarca,  peto preço de Rç ?65.000.00.  ã  propr ie tár ia
MÃRIÀ GÀRETTE 9ERUU ZO DE LIllÀ. professora, porrâdora dã cIlRc no
4.001,?69-0-PR e seu rdarj.do ,tosÉ u.ttôllro DE LIHÃ. agrj-cuLtor, poreador
da CIlRG no 2,033.296-pR, brasile:-rosr casados no regime de conunháo
universaL de bens, residentes e donicifiados na cÍdade de Cascavel_pR,
na rua Àntonina no 2.598,  centËof  rnBcr i tos no CPF-MF sob nods
42 ' Ì .749,859/00 e 603,135,4C9l?2 e , lo5É anrÕl{ to  prnuzzo,  bras iLe j . ro ,
solteiro, maior, agrj.culuor, residente e domicj-liado nã cidgdg de Cas_
cavel -PR.  na f t ìa  ,Jorge Laõerdâ no 1662r  por tâdor  da CI IRG,, Í rÒ ?.0g9.089-

CO4FRÀ E VENDÃ, peLÉ EscriÈura Fúbtica de üorÌprâ Ë Venda. 1avÀd
29-11-?000,  Ès fLE.  OBS/0B6vo do t ív rg no tZ?,  no 3ü TEbet ionaro dë

PR,  inscr i ro  no  CPF-HE sÕb no S?4.S0Z. " tgg /Z \ t  venderam o  j .móyeL ob je to
dã presenre ÍÌatrícula para sÉRGÍô ,JoSÉ uÃNCÀNÀRor brasileiBõ, casado
com CLEIDE UEl,l ZÃ-llCÃNÀRür no reglÌÌÌe dË comunhão untlrersâl de bens, an_
ter io r  à  Le i  no  6 ,515/?7 ,  agr j -cu l - to r .  re3 idenre  e  doKic i l iado  na  c idade
de cagcavel-PR, nã rua 5Ëo pËu1o no ??9. apte l"4oL. porrador da CIIRG
no 856,?L?-FRr  j "necr i ro  no  CpF-MF sob no  ãLZ.g4S.669/ IE ì  CI ,ACI  pEDRO
ãÃNCÃNÃRü, brasileiro, câFado coÌÌr JIXETE MÃRIÂ GHIGGI ZÃNCÀNÀRO| no re_
g ine  de  co fnunháo un j -veraa l  de  ben3.  pÕster io r  à  Le i  no  6 .SLS/??.  do  co_
mércio. reËidenEe e don:icil j .ado na.cidade de Cãssâvel-pR, na rua Rafael

ndonópolis-MTf expedida eïì 0L/08/?000. Ã EacrevenÈe ,lur
,-J'ÍÀRrÀ cÉLrÀ Lrr,tÀ BorERo.

R.J4/46. f10 en 29-12-2000.  protocolo ns i?F.BTg,  en ZB- t?_2000.

taçôes do ITR, referentes aog
?000. À Essrevente Juramençâda

cj.Õs de. 1996, 199?, 199e, l_999
}4ÀRIÃ CELIÀ LI},IÃ BO TR,O.

R.  L5 l46.1.70,  en 18-01-?001.  prenoracá,18-01-?001.  Prenoraçáo no  1 .29 .0 j .6 .  en Ì  tB-0?-2001.

49, poËtador da CIIRG nó ?020032, e:rpedida pela S:F/PR em L9_10_1.9?? e
CLÃCI FEDRo ZÂ.}.lCÀ.llÀRÕr brasiLeiro/ casado. agropecuarisrai Ëesidenre e

Fico l l i ,  poËrãdof  da c I lRc no 1 090.s?o-pRr inscr . i to  no CFF_MF sob no
344,990.329/20 e PLÌNIO LUIZ GIÃCOMINI, bra3ilelro. casado com ÕDETE
MÀRIÀ ZÀNCÃNÀRO GIÀCOF INI, no regine de somuntrâo universat de bens,
poEierior à lei no 6.515/'l 't I do conércio, residente e dotll icj-1iado nã
cldade de Cascavel-pRf na rus ll lnas Gerãis no ?,f7L, apto ?oLr poËtador
da CI /RG no 2.020,032-pR,  inscr i ro  no CPF-MF sob no 83S,409.189/49.  À
presentê compra é f,eita nô seguinÈe proporçâo r- para gérgio rlosé ,ãnca_
naro e 3uÌl rnulher Cleide ,em Zancãnaro 3S,?564t,, Clãci Fsdro tancanaro
e suâ nulhër üanete t{ariã Ghiggi Zancanaro 33,9?44S e pllnio Inuiz Gia_
comini e Eua mulher tldete I,laria Uancanaro Giacomini i0f?69?b. Ãples€n-
ïou na escritura o CCfR lg9B/1.999, do quaJ- foj extraido os Èeguintes
dâdosr-  Código do imóvel  901 1 j0  ?19 568-9 -  área rorat  S{ ! rb  nas -  mo_
dulo f j .ssa l  60.0 ha -  no mod.  f iËcais  9 ,04 -  F. l4 j -n ,parc ,  Z,0 has,  eu j . -

:q

9

IIIPOTECÃ CEDULÀR DE Ls GRÀU. NoF rernÌos da c}áusuta ..F.orma de pagamenf,Õ,,
da Cédula Rural pignoraricla e HiÌrorecária no ?1/SS0?B_X, eÌrl i i j_da en
1L-01-?001r Ën Cãscavel-pRr SERGIO JÕSÉ UÂNCÀNÂRO, brastleiËo, cÊsado,
agropesuarLataf resj-dente e doüliciÌ lado na rua Sáo paulo. nõ ?69. nd,
Gerírlni-ïr apto L40L, senifo em Cascavel-FR. inEsriÈo nç CPE_HF Eob n,
?L?.345,669-15.  por radoË da CI lRG nÈ 856?t? ,  e Ì rped idâ  pe ta  SSp/pR ëm
?3-06-1971;  PLINïO LUIZ GIÀCOMINI .  b ras i le i ro ,  cãEador  agropesua11sra ,  lresrdenEe e donrlcil iado nã ruã l, l j .nas GerÈis nõ Z.7.lIt Ed. San MÕritz
apËo ?91. ,  cenr ro  en  Cascave l -pRf  inscr i ro  no  CPF-MF soh ne  j35 .409.1 .g9_
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donisj-LiadÕ na rua Rafael Pisol-l i  no 2?7L, Countryr em Cassavel-pR,
inEsr iÈo no  CFE-MF sob no  344.990.329-20,  por tador  da  CI IRG nõ j .O9O5?0,
e:{pedida pela 55P/FR. em 0L-0:1.-1990, pagarâo ao BÃNCO DO 8RÀSIL 5.À,,
por sua agênciâ de Casca\. 'e1-PR, inscrira no CGC no 00.000.000/3936-51.
Õu á  sua 'o rden,  a té  t5 -05-?009.  a  quanr ia  de  F ,ç  344,251,22 ,  va tor  do
crédiÈo dejferido pela Agencia Especlal de Fj.nanciaÌnenÈo Industrial -
FINÀj'íE, enpreEa públj.ca criadq pel"a Lei no 5.662, de.21-0õ-1971, arra-
yés de apÍovaçáo daã PropostÉs de Âbertura de Crédito Fj-8o - pÀC nog
3508-4019,35080-4080 e  3508-4081.  de  L1-07-2001,  apreEenEadas pe lo  Banco
do Brasil 5.À,. nã qualidade de Eeu agenle financeiro. a ser provido coÍ{
reÇur3os brigj"rárj-os de rÊpasses dà Ãgencia EspeciaL de FihancianenÈo
Indusurial - [ ' INÂME, parã apÌiÇação na iorr(Ìa do' orçarnenl;o consËÊnte na
cédula e será uÈiLizado obÊervadas as nórmãs operaclonaj.s e a Firograrüa-
ção fj.nanseira da FINAME. erÌr uÌna paRcela, raediante pagamenÈo aog favo-
recidÕs: MÃQUÌNÂs ÀËRICOLAS JÀCTO 5/Ãr ,JOlrN DEERE DO ÊRA5I L 5/A X.À,
HAQUINÀs ÀGRjCOIAS LTD.â, para aLender exclusir/anente ao financlamenço
da coinprã/venda das náquinasf descritas na cédula, ENCIúGOS FÌNÀNCEï-
RÕ5: sÕbre os vãloEes lançadoE na conta vj-ncu]-ada ao present'e financia-
ÌnenÈo, bern cono ao saldo deyedor dai decorrente, j.ncidirâo juro8 de
L0,?5Õ* efetivoa ao ano, çalcuLados por dÌas corridos, ano de 365 diae,
debj"tados e exj.gidos nas datãs das exiqibil idadeE de juros, no venci-
ìnento e nÉ liquidaçáo dá dívida, En garantia de Nodas as obrigãçóes as-
sumj.das os emj.tentesr õon o consentinento de suãs eEposãE CLEIDE ZEM
UÃIICÀNARO, brasileira. empresârj.a induBtrial. residenae e domicil iada
na rua Sáo Paulç no ?69. Ed, Gerl| ini I, apto 1401/ centro, etí Cascavel-
PRf  inscr iÈã no  CFF-MI '  sab  no  39?,910.5?9-91" ,  por radora  da  CI lRG n .
13L46845, expedida pel-a 55P/PR em 29-10-199?; ODETE MÃRIÂ ZÃNCÃI.IÀRO Gï-
ÀCOHINI, brâsiLeira, casadã, contsdora, residente e domicil iada nã rua
Hinaa Geraig \õ Z"l7!, Ed, San Mor1tzr aptô ?01, centro etÌÌ Casçavel-PR,
lnscr j - te  no  CPF-Mf '  Eob nõ  427,?3?.509-00.  porÈadora  da  CI lRG no
20332336r expedída pelâ SSP/PR en ??-08-1998 e JÀNETE MÃRIÀ GHIGGI ZÃN-
CÃNÀRO, bÈasileira, casada, adninj,stradora, Ëesidente e domicil iada nã
rua Rafae l "  P ico1f i ,  no  Z '7 '7L ,  Count ry ,  em Cascave l -PR,  inscr i ta  no  CPF-
l '1 ! '  sob  nr  4?8.6??.019-15,  por tadora  da  CI /RG n"  l -78?50Lgr  exped ida  pe lâ
SSP/PR,  e Í Ì  13-11-1997/  deran  à  soc iedade f j -nanc iadorã  o  imóvef  ob je to
dg preseÍte matEiculã em hipoteca cedul"aï de Lo grau e e!Ìl penhor conso-
ante  feg is t ro  13 ,508 l i v ro  3 -O,  dès te  req is t ro .  Às  demais  cond içôea sáo
as constãnÈeE da çédula objeÈo desÈe regigtro, que fica arqui1'ada nesÊa
Serventia Regis|ral. Ãngxo á cèdul"a apfesenlou CCIR 1"998/1999. do qual
foi exersído os sequintes dados:- Código do lÌÌÌóvel- 901X30 ?1.9568 9 -

forma de detençáo - propriedade - mod, rural L6,L has no mÕd, rurais
26,94  -  mod.  f j -5ca l  60  has  -  nô  n Ìod .  f igca is  9 ,04  -  f . ÍÉn ,  parc .  Z ,O
has- cfasslficação do imôvel - nédia propriedade produtivã- áÈea toçâÌ
54?,9  t ras ,  Qu iËãçÕes do  ITR re fe ren te  aos  exerc ic ioe  de  L996.  1 .99?.
1"998.  1999 e  ?000.  Cer t idáo Negat iva  de  Déb j .Ëo n '  5 :1 . ,008057 paEsada em
16-0?-2001 pelo IBÃMÀ. Certidáo Negativa de Débito - CND do IN55 no
01411?001-1001110?0 -  passada e$ 16-0?-?00i .
da sua errïiseão, Ã Esçrevente 'lurãmerrtada

ida por 60 dias dB data
RTA CÉLIÃ LTHA
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FOTECÃ CEDUi,AR DE ?9 GRÀU.'

FrenotÊçáÕ no
NoB termos da
ç Hipotecá ri a

L3o,91"1 ,  em 20-L1-2001.
clÉusula "FofÍÌa de Pag
no 2Ll85152-X, eruiuj.da em

Í1

a LeÕula Rural. HaqnoraËrc.1ã
c o n t .  à s  f  Ì s r
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MATRíCI]LA N" 46. I ' , /0

IN5Ë n"  0?14ã2001-10001È?ü -  paesadã en Ì  16-3 .0-ã001
da dãtã da sue emisEâo, À ga,:revente JurartlÊrrtadã
L]MÂ BOTEG,ô.

d e  1 9 9 5 FLS
í-c

- IMOVEL
16-11-?001. ,  enn CE, érn Cascavel-FR. 5ERGIú JosÉ zÃl'lcANÃRo/ brasileiro, sasado,
êgropecuarisia, residente e domicll iado na rua 5âo Faulof nè l69f Ed,
GeÌnini-I, aFt" l.40Lr cenrro eÌÌr CascaveL-PR, inBcrl]]o nat CPF*MF sÕb ni
212,345,669-15,  por iac lÕr  da  CI /RG n '  86621?,  expedr -da  peLa 55F/PR e Ìn
?3-0Ê-19?L.  Fâgãrá  ao  8ÃNCü 0ü BRÂ511 S.Ã. f  por  sLra  agênc ia  de  Casca-
ve l -FRr  anscr rLa  Ì ìo  ì :GC n"  00 ,000,00r , /3936-5?.  ou  à  sua orde ïn ,  a t .É  L8-
10-?Õ02.  Ê  quÊnt ia  de  Rç L19.80L,07 f  ve l -oJ  do  c réd l to  de feË ido  para
cuEte io  da  lavoura  de  sÕia ,  a  ger  fq r Í ( ladã  na 'Fazenda Peruzzo,  nÈ3te  mu-
n ic íp io /  no  peËíodo agr íco la  de  agos lo  dÊ 2001 a  abx i l  2002.  nu t {a  á .ea
de ?96,00 hâs. nâ forme dÕ orçãmenlo constanie Ìta cédula. ENCÀRGOS FI-
NÃI'ICEI ROS: Oe valores lançãdo3 na conla vinculada Bo presenEe f.inanciê-
mentÕ. bem çomo ao 3sl,dÕ dËvedor dâi deçoËrente, 5Õfrerá inçidÉncj'a de
ju rÕs à  Naxa nominaf  de  8 .41É+ po! ì loB peËçençua is  aa  anÉ.  ca lcu lados

For diâÉ cÕrridos, con bãÉe na gBxa Froporcj-ÕnaL dj"árr8 (ano de 365 da-

as)  co f f ,espandendÕ a  8 ,?50ï  pÕntos  percentua is  e feÈ i1 /oE ao anÕ.  deb i ta -
dÕE e riapi|alizÉdoÉ mensallrÌentÉ, no dia primeito de cãda ìiìëË' naa rern]-

çôes - prÕporcionãlmenNe aos r./alores rernidos. no YenciÌÌ lento e na irqui-

dÉçËo da dlvida e eïÍgìdos luntamente cor0 ae amortizações do Frincipal'
. lnclusrve naÊ ÈeÌniçôes, praporciÕnãfmente aos Èeus valoree nol1nal"3. no
',reneiÍÌento e Ìra Ìj-quidaçáo dã di\: icie' E& gârBntia de tades aE obraga-

çóes Bssumidas o enli"tente, colÌi o fionBeniiüento de sua e3po5ã CLEIDE UEM

UÃNCÀNÀRó e dos cÕ-proprietárioË PLÏNïü LUÌZ GIÃCüMINI Eua eposã ODETE

I,!Í{RIÃ zÃl'icÃNÁRú GIÀCüMI}íI. {:LÀCI PEDRÚ ã}.NCÃNÃR0 e sua esposa JÃllETE

MÃRIÃ GHIËGÌ ZÃNCÃNÃP.ú, jà queli l{cadÕ3, deu à sdciedãde firranciadÕrâ c)
j-nóvel objÊto da presente mairicula em hipoteca cedular de ?r grau e e&
penhor  ËonËoanËe reg is t rç '  13 .6S5 l - iYro  3-P.  dê9ce reg is i l ro .  As  de Ï (a i3

cond içóeÉ sáç  as  cons tãn tes  da  cédufa  ob je to  desre  reg is tEo,  que l i ca

arquivada nesla 5etrvËntiã Registral ' Ànexo à cÉdula apreFenÈou CCIR

1998/1999,  do  qua l  fo i  e : í t {a iç  o  oË sÈgu in tes  dados; -  Cod igÕ do imóve l

901130 ?L9568 I  -  fo r ! Ì le  de  de ter rçáo -  p ropr iedade -  nÕd '  ru ra l  16 f1  hEs
nó lrod, f,r-rrais 26,94 - nod. f iscal 60 has - nú Kod' f iaçais 9.04 -

f  , Ì ÌL in .  parc .  ? ,0  hes-  c les : r f rcaçâo do  l t lóYe l  -  nÉd ia  p topr iedade pro-

du t iva-  á rea  bo ta l  542.9  ha3.  Qu i taçôEs do  ITR re fe ren te  ao3 e ïerc íc iog
de 199?,  1998,  1999,  :0ü0 e  ?001.  CerL idâo Negãt iYa de  DÉbi to  =-CND do
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